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BATISMO CULTURAL DE GOIÂNIA 

A 4.a Secção da Assembléia Geral 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, reunida durante o mês de 
Julho do ano findo, deliberou, através 
de Resoluções adotadas pelos seus dois 
colégios dirigentes - o de Estatística e 
o de Geografia - participar das co­
memorações culturais da inauguração 
oficial de Goiânia, a nova capital do 
Estado de Goiaz, a ter lugar no próxi­
mo dia 5 de Julho. 

De acôrdo ainda com aquelas Re­
soluções que tomaram, respectivamente, 
os ns. 169 e 85, a próxima, sessão das 
Assembléias Gerais do I. B. G. E. de­
verá se reunir naquela capital. Nesse 
sentido já foi baixado o competente 
decreto' pelo Govêrno Federal que vai 
publicado na secção competente desta 
Revista. 

A presidência do Instituto, dando 
cumprimento ao que ficou deliberado, 
vem adotando várias providências d::­
maneira que possa assegurar a colabo­
ração do I. B. G. E. nas solenidades. 

Nesse sentido, o Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES comunicou, 
recentemente, aos Ministros de Estado, 
Chefes dos governos regionais, Presi­
dentes de órgãos para-estatais e aut~r­
quicos que aquela instituição, com o 
apoio do Govêrno de Goiaz e a cola­
boração das instituições culturais de 
maior prestígio, vem encaminhando as 
providências que lhe cabem no sentido 
de assegurar êxito a tôdas as realiza­
ções e iniciativas que assinalarão o ba­
tismo cultural de Goiânia, a verificar­
se em Junho próximo. 

Nessa comunicação é solicitada a 
apresentação de trabalhos cartográfi­
cos, documentação folclórica, conjuntos 
fotográficos, como também sugestões, 
teses e monografias para o Congresso 
de Educação. 

O Secretário Geral do I. B. G. E. 
dirigiu-se aos Diretores dos Departa­
mentos Estaduais de Educação, a pro­
pósito de contribuição regional ao VIII 
Congresso de Educação e II Exposição 
de Educação e Estatística, que constam 
do programa da inauguração oficial da 
nova capital de Goiaz. 

Igualmente os Secretários Gerais 
dos dois Conselhos do I. B. G. E. diri­
giram-se a tôdas as Juntas Regionais 
de Estatística e Diretórios Regionais de 
Geografia no mesmo sentido. 

Ainda o I. B. G. E. dando o seu 
patrocínio e colaboração à II Exposição 
Nacional de Educação e Estatística e 
ao VIII Congresso de Educação, reali­
zou os entendimentos necessários com 
a instituição que os promove, a Asso­
ciação Brasileira de Educação, para que 
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ambos êsses certâmenes tenham lugar 
em Goiânia, com o apoio do Govêrno 
daquele Estado. 

Haverá não apenas os stands dos 
serviços educacionais e estatísticos de 
todo o país, mas igualmente de traba­
lhos cartográficos e documentação fol­
lórica de tôdas as regiões, além de ou­
tras manifestações das nossas ativida­
des culturais. 

Por sugestão do Rotary Club de 
Goiânia será levadà a efeito, alí uma 
concentração de rotarianos, de modo a 
atrair numerosos representantes das 
atividades intelectuais e econômicas 
do país. 

A Casa do Estudante do Brasil en­
viará uma delegação de jovens artistas 
que levarão a efeito representações 
teatrais, festivais de música e canto, 
etc. 

A Sociedade Goiana de Pecuária, 
que congrega cêrca de 30 000 criadores 
daquele Estado central promoverá a 
realização de uma grande mostra re­
lativa a atividades rurais. 

Também será feita, na mesma oca­
sião, uma exposição regional não só de 
produtos econômicos peculiares ao Bra­
sil central, mas também de expres­
sões mais típicas das artes populares 
da região, iniciativa que conta com o 
apoio de todos os Prefeitos goianos e 
dos produtores do Estado. 

O Sr. CÂMARA FILHO, diretor do De­
partamento Estadual de Estatística e 
Propaganda do Estado de Goiaz, este­
ve recentemente nesta capital onde 
manteve, em nome do Interventor PE,­
DRO LuDovwo, constante entendimento 
com os dirigentes do I. B. G. E. e da 
A. B. E. visando coordenar as ativida­
des dêsses dois órgãos no que diz res­
peito àquela solenidade. 

A permanência do diretor do D. E. 
I. P. goiano nesta capital concorreu, 
grandemente, para que o plano das fes­
tividades fôsse ampliado diante da 
ação inteligente e proveitosa que o 
mesmo desenvolveu junto a outros ór­
gãos públicos. 

Durante os poucos dias que per­
maneceu nesta capital, o Sr. CÂMARA 
FILHO fez intensa divulgação das sole­
nidades programadas, fornecendo, ain­
da, à imprensa detalhadas e oportunas 
informações sôbre a florescente capital 
do Oeste brasileiro e do Estado de que 
ela é metrópole. 

A Comissão Executiva do VIII 
Congresso Brasileiro de Educação re­
centemente instalada com o fim de as­
sentar medidas para a instalação do 
certame na nova capital de Goiaz. 
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Compõe-se das seguintes pessoas: MA­
RIO DE BRITO, LOURIVAL FONTES, LOUREN­
ÇO FILHO, M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, 
LEITE DE CASTRO, CELSO KELLY, JÔNATAS 
SERRANO, VENÂNCIO FILHO, A R TU R 
TôRRES FILHO, ANA AMÉLIA DE QUEI­
ROZ CARNEIRO DE MENDONÇA, RAFAEr. 
XAVIER, BENEDITO SILVA, RAJA GA­
BAGLIA, BELO LISBOA, PLÍNIO ÜLINTO, JOSÉ 
AUGUSTO CLOTILDE MATA, RUTE Gou­
VEIA e JURACÍ SILVEIRA, desta capital; 
VENERANDO DE FREITAS, CÂMARA FILHO, 
VASCO DOS REIS, CARLOS DE FARIA, SEGIS­
MUNDO MELO e BALDUÍNO SANTA CRUZ, de 
Goiaz; e TOMAZ NEWLANDS NETO, Secre­
tário Geral. 

Estiveram presentes à instalacão 
os membros da Secretaria da A. B. ·E., 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, do Departamento de Im­
prensa e Propaganda e do Instituto Na­
cional de Estudos Pedagógicos. 

Foi eleito Presidente o Sr. MÁRIO 
DE BRITO, também Presidente da Asso­
ciação Brasileira de Educação. 

Ficou deliberado que a Comissão 
de Honra do Congresso ficará consti­
tuída do Presidente da República, che­
fe do Govêrno de Goiaz e Ministros de 
Estado. 

Da Comissão Patrocinadora Na­
cional farão parte o Presidente do I. B. 

G. E., os Cl?-efes dos governos regionais, 
altas autorrdades do ensino civil e mi­
litar e outras figuras. 

O apêlo dirigido pelo Instituto Bra­
sileiro ·de Geografia e Estatística en­
controu o melhor acolhimento em todo 
o país, tendo recebido a adesão de qua­
se todos os Chefes dos governos esta­
duais e entidades econômicas e cultu­
rais do país. 

0 Sr. PEDRO LUDOVICO, Interventor 
Federal em Goiaz, sob cujo alto patro­
cínio se realizará, de 18 a 28 de Junho 
o VIII Congresso Brasileiro de Educa: 
ção, e se reunirão durante êsse período 
e no curso do mês de Julho, os demais 
certâmenes culturais e cívicos, vem 
acompanhando 'co·m interêsse as provi­
dências encaminhadas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
destinadas a assegurar o máximo bri­
lhantismo à inauguração oficial da 
nova metrópole, solenidade que terá lu­
gar no dia 5 de Junho. 

A investidura definitiva de Goiânia 
nos foros de capital far-se-á, assim, 
com o testemunho e a solidariedade 
de brilhantes representacões de tôdas 
as Unidades da Federação, de expres­
sões da atividade nacional nos domí­
nios da economia, da inteligência e da 
administração pública. 

APOSENTADORIA DO ENG0 DULFE PINHEIRO MACHADO 

O recente e voluntário afastamen­
to do Eng0 DULFE PINHEIRO MACHADO 
das elevadas funções públicas que vi­
nha exercendo no Ministério do Tra­
balho, Indústria e Comércio veio pri­
var o Conselho Nacional de Geografia 
da colaboração eficiente de um dos 
seus mais dedicados membros. Como 
representante daquele Ministério, jun­
to ao Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, a contar de Ju­
nho de 1937 até Janeiro de 1942, quan­
do deixou as elevadas funções de Mi­
nistro interino daquela importante ·pas­
ta, O Eng0 DULFE PINHEIRO MACHADO 
prestou marcantes serviços à geografia 
nacional ao concorrer com a sua pro­
veitosa e esclarecida atuação para a 
resolução de todos os problemas que 
foram presente àquele órgão. 

Em reunião efetúada a 19 de Ja­
neiro último, o Diretório Central do 
Conselho Nacional de Geografia, ao dar 
posse ao Sr. PÉRICLES DE FARIA MELo 
CARVALHO, designado para representar 
o Ministério do Trabalho em substitui­
ção ao Eng0 PINHEIRO MACHADO, tribu­
tou a êste um expressivo voto de sim­
patia e consideração. O Eng° CRISTÓ­
VÃO LEITE DE CASTRO ao propor êsse 
voto, que recebeu consagração unânime 
dos presentes exaltou a dedicada e in-

teligente atuação do homenageado nos 
trabalhos da casa. · · 

:: 

Ultimamente O Engo DULFE PI­
NHEIRO MACHADO estava exercendo, in­
terinamente, o alto cargo de Ministro 
de Estado, pôsto que foi o ápice da sua 
brilhante carreira funcional. Ao deixar 
essas funções, no momento em que 
passou o exercício ao novo Ministro 
nomeado, fez êle um discurso que vale 
um importante documento da mais alta 
gignificação, visto se encontrar nele as 
étapas principais da sua vida pública. 
Foi o seguinte o discurso do Eng0 DULFE 
PINHEIRO MACHADO: 

"Senhor Ministro. Quando, por alta 
complacência do Senhor Presidente da 
República, assumí a direção provisória 
dos negócios dêste · Ministério, não tive 
a pretensão de substituir os grandes 
nomes, que ocuparam a Pasta do Tra- . 
balho, Indústria e Comércio, estadistas 
com o espírito já enriquecido no trato 
dos problemas sociais e que empresta­
ram à administração do país o brilho 
de sua inteligência e o fulgor de seu 
saber. 

De fato, tinha eu a mais viva no­
ção e a medida exata das responsabili­
dades que derivariam do honroso man-
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